
O peixe-boi Clara fez a
festa dos moradores
de Rio Doce, em

Olinda, ontem pela manhã. O
animal se aproximou da bei-
ra da praia e recebeu capim e
carinhos. O mamífero está
passando pelo processo de
reintrodução na natureza
desde maio deste ano, quan-
do foi solto em Porto de Pe-
dras, Alagoas, junto a outra
fêmea chamada Natália. Há
três dias é vista no litoral olin-
dense e aparenta estar se
adaptando bem. O contato
com os humanos preocupa
os especialistas, já que isso
pode afetar os instintos de so-
brevivência.
“Clara vai continuar onde

está, não vamos removê-la.
Há relatos de que está intera-
gindo com um peixe-boi ma-
cho que nunca viveu em cati-
veiro. Esse é um ótimo sinal
de adaptação e é isso que que-
remos. Temos uma equipe
que orienta a população a
não mexer no bicho. Natália
estava circulando no Rio Ca-
pibaribe e teve que voltar a
Porto de Pedras, em Alagoas,
por causa da grande
interação. Tomamos esta de-
cisão porque na área em que
está, emAlagoas, existem ou-
tros peixes-bois. O tempo de
adaptação varia de acordo
com o sirênio. Alguns levam
uma semana ou dez anos”,
explica Fernanda Attademo,
veterinária do Centro Nacio-
nal de Pesquisa e Conserva-
ção de Mamíferos Aquáticos
(CMA) no Estado, localizado
na Ilha de Itamaracá.
Umpequeno grupo, forma-

do por crianças e adultos, se
concentrou ao redor do ma-
mífero. Todos estavam im-
pressionados com a docilida-
de do animal, mas preocupa-

dos com as condições da
praia. O pescador Carlos Al-
berto passoumais de três ho-
ras ao lado do bicho, monito-
rando-o para evitar aciden-
tes. “Aqui não é lugar para
ela. Temmuito pescador e li-
xo. Fora isso, tenho medo
que alguém queira fazer al-
gum mal, por isso fiquei des-
de cedo alimentando e to-
mando conta”, relata. Já o es-
tudante Filipe Wanderley,
17, olhava a cena com caute-
la, de longe. “Antes, só tinha
visto umpeixe-boi em Itama-
racá. É incrível vê-lo assim
pertinho”, comenta. A popu-
lação só se dispersou depois
que um biólogo orientou so-
bre os riscos para o processo
de adaptação. Uma equipe
do CMA monitorava a fê-
mea.
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foi quando o Centro Nacional de
Pesquisa e Conservação de
Mamíferos Aquáticos iniciou o
projeto de manejo para a
conservação da espécie

a mil é a quantidade de
peixes-boi existentes no Brasil,
segundo o Instituto Chico
Mendes de Biodiversidade
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Vídeo da chegada das espécies
e entrevista com a gestora do
Jardim Botânico do Recife no
www.jconline.com.br/cidades
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Galeria de fotos do peixe-boi no
www.jconline.com.br/cidades

PRESERVAÇÃO Reserva recebeu mais de 200 plantas, entre elas espécies inexistentes
no espaço e algumas das mesmas matrizes utilizadas por Burle Marx em seus jardins

M ais de 200 plantas
de várias espécies
foram doadas ao

Jardim Botânico do Recife on-
tem. O acervo integrou a deco-
ração doAbsolut Art Bar, insta-
lado do dia 1º deste mês até o
último domingo (23), no anti-
go prédio do Banco Santander,
no Bairro do Recife. A iniciati-
va de doá-las à reserva foi do
curador da instalação, o artista
plástico paulista Stephan
Doitschnoff. No pacote, esta-
vam incluídas algumas espé-
cies da família araceae que a
reserva ainda não possuía.
“Queria que as plantas fos-

sem replantadas num local pú-
blico, onde as pessoas pudes-
sem apreciá-las porque elas
são lindas”, explicou Stephan
Doitschnoff. Ele revelou que
alguns exemplares, como as
bromélias e outras maiores,
são das mesmas matrizes usa-
das pelo paisagista Roberto
Burle-Marx (1909-1994) para
ornamentar seus famosos jar-
dins. Os exemplares vieram de
um viveiro em Cotia, interior
de São Paulo.
Antes da doação, o artista

plástico visitou o Jardim Botâ-
nico e aprovou o espaço. “Foi
um dos mais bonitos que eu já
vi no País”, garante, acrescen-
tando que uma das propostas
do Absolut Art Bar é mostrar
que é possível promover um
evento com impacto ambien-
tal mínimo. “Tudo que a gente
usou foi adquirido em casas de
usados, servimos água de gra-
ça e alimentos à base de vege-
tais em extinção para estimu-
lar a produção.”
Para o Jardim Botânico, o

presente vai representar uma
coleção amais – já tem três: de
cactus, orquídeas e bromélias.
“Recebemos algumas espécies
da importante família das
aráceas, que não temos aqui”,

disse o botânico do JBR Jeffer-
son Maciel, citando exempla-
res de imbé, comigo-ninguém-
pode, costela-de-Adão e copo-
de-leite.
A reserva também recebeu

três exemplares de xaxim, es-
pécie nativa da floresta atlânti-
ca e na lista das ameaçadas. “O
caule foi tão usado para fazer
vasos que a espécie quase foi
extinta”, informou a gestora
do Jardim Botânico, Zenaide
Magalhães.
Como as plantas foram sub-

metidas a muito estresse pela
mudança constante de ambien-
te, iluminação e outros fatores
de impacto, terão que passar
por um processo de recupera-
ção e adaptação antes de rece-
ber uma nova destinação. “As
que não tiverem valor científi-
co serão utilizadas para paisa-
gismo. Precisamosmuito disso
aqui”, adianta Zenaide Maga-
lhães. Todas foram instaladas
ao lado do viveiro, onde fica-
rão até passar por uma tria-
gem.
O Jardim Botânico do Reci-

fe fica localizado no km 7,5 da
BR-232, bairro do Curado, Zo-
na Oeste do Recife. Ocupa
uma área de 10,7 hectares com
várias espécies de flora da ma-
ta atlântica, orquidário, jardins
sensorial, tropical e de ervas
medicinais, além de meli-
ponário e trilhas. O espaço
também faz pesquisas e lan-
çou uma revista científica re-
centemente. Fica aberto ao pú-
blico de terça a domingo, das
9h às 15h30. A entrada é gratui-
ta.
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RETORNO Clara foi solta, em maio, no litoral de Alagoas

Peixe-boi volta
à orla olindense

ALERTA Banhistas se aproximaram para observar o animal

DOAÇÃO Acervo compôs decoração do Absolut Art Bar,
no antigo prédio do Banco Santander, no Bairro do Recife

4 jornal do commercio Recife I 25 de agosto de 2015 I terça-feira


